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Resumo 
Na contramão do paradigma da Educação Rural surge no início da década de 90 a Educação do Campo, em 
um cenário de lutas por direitos, cidadania, respeito a diversidade, pela valorização da identidade das 
populações rurais que normalmente não são ouvidas, considerando a participação dos sujeitos que vivem no 
campo e suas especificidades, propondo uma educação do movimento, dialógica, popular, que siga os 
princípios da educação freiriana. Nesse contexto, este artigo apresenta uma parte dos resultados de um estudo 
de caso realizado sobre Educação do Campo no Pará, no ano de 2013, que utilizou como base metodológica 
a pesquisa de campo, pesquisa bibliográfica e documental, tendo como referencial teórico autores como: 
Hage (2005); Barros, et al. (2010); Arroyo, Caldart e Molina (2009); Oliveira (2008), entre outros. Como 
resultado, demonstra-se o contexto em que se encontra a Educação do Campo no Pará, bem como a realidade 
de escolas com classes multisseriadas/multianos na região da Amazônia marajoara e a caracterização de uma 
escola ribeirinha que possui turmas com essa modalidade de ensino. Evidenciou-se ainda, que apesar de 
terem iniciado estudos e publicações sobre essa temática, no entanto, faz-se necessário elevar o número de 
pesquisas e investimentos nessa área, mais ainda quando se trata de classes multisseriadas/multianos, que são 
realidades presentes em praticamente todo o Estado e são vistas como única opção em muitas comunidades 
da região.  
Palavras-chave: Educação do Campo; Classes Multisseriadas/Multianos; Marajó; Escolas ribeirinhas. 
 
Resumen 
En contra del paradigma de la Educación Rural surge a principios de la década de 1990 la Educación del 
Campo, en un escenario de luchas por derechos, ciudadanía, respeto a la diversidad, por la valorización de la 
identidad de las poblaciones rurales que normalmente no se oyen, considerando la participación de los 
ciudadanos los sujetos que viven en el campo y sus especificidades, proponiendo una educación del 
movimiento, dialógica, popular, que siga los principios de la educación freiriana. En este contexto, este 
artículo presenta una parte de los resultados de un estudio de caso realizado sobre Educación del Campo en 
Pará, en el año 2013, que utilizó como base metodológica la investigación de campo, investigación 
bibliográfica y documental, teniendo como referencial teórico autores como: Hage (2005); Barros, et al. 
(2010); Arroyo, Caldart y Molina (2009); (2008), entre otros. Como resultado, se demuestra el contexto en 
que se encuentra la Educación del Campo en Pará, así como la realidad de escuelas con clases multiserias / 
multianos en la región de la Amazonia marajoara y la caracterización de una escuela ribereña que posee 
clases con esa modalidad de enseñanza . Se evidenció además que a pesar de haber iniciado estudios y 
publicaciones sobre esta temática, sin embargo, se hace necesario elevar el número de investigaciones e 
inversiones en esa área, más aún cuando se trata de clases multiserias / multianos, que son realidades 
presentes en prácticamente todo el Estado y son vistas como única opción en muchas comunidades de la 
región.  
Palabras clave: Educación del Campo; Clases Multiserias / Multivas; Marajó; Escuelas ribereñas. 
 
 
                                                            
1 No período desta pesquisa, ainda estava em processo de implantação o Ensino Fundamental de nove anos, Lei n. 
11.274/06, sendo utilizado até então o sistema seriado, por esse motivo as referências utilizadas estão como “classes 
multisseriadas”, e em vários momentos utilizarei este termo no decorrer do texto. 
2 Artigo retirado da Dissertação de Mestrado, PPGED/Universidade Estadual do Pará, intitulada: Educação do Campo 
em Breves/PA: Prática pedagógica em classe multisseriada, 2013. 
3 Doutoranda em Antropologia, PPGA/Universidade Federal do Pará. E-mail: <viviannenunes37@hotmail.com>. Área 
de concentração: Bioantropologia; Linha de pesquisa: Povos indígenas e populações tradicionais.  
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1. INTRODUÇÃO: DA EDUCAÇÃO RURAL A EDUCAÇÃO DO CAMPO 
 
A Educação destinada a população rural no Brasil foi, e de certa forma ainda é menosprezada, 
vista como irrelevante, desnecessária. Concebida inicialmente por ideários ruralistas, a oferta de 
educação para esses espaços desde o princípio teve como objetivo real apenas manter os 
trabalhadores no campo e cumprir com as determinações legais, de que todos têm direito a 
educação, mesmo que esta não garanta a qualidade do ensino. 
Em verdade, o interesse nunca foi educar o cidadão do campo, mas sim encontrar uma forma 
de manter a “subordinação dos camponeses e reservar a eles um controlado espaço também nas 
políticas educacionais, para assim, ‘civilizar’ e determinar como os camponeses deveriam pensar o 
seu mundo, conforme a visão dos ruralistas” (FERNANDES, 2006, p. 16). Sendo assim, o tipo de 
educação destinada ao meio rural foi definido a partir do entendimento que a sociedade tinha do 
mesmo (OLIVEIRA; FRANÇA; SANTOS, 2011), ou seja, que “para a escola rural qualquer coisa 
serve, pois, para mexer com a enxada não há necessidade de muito estudo” (ARROYO et al., 2009, 
p. 39). 
Com o passar dos tempos ampliou-se mais essa concepção urbanocêntrica de vida e 
desenvolvimento que dissemina o entendimento de que o espaço urbano é superior ao mundo rural, 
é ideal cheio de possibilidades, de modernização, de acesso a saúde, as tecnologias, com educação 
de qualidade, ao passo que o meio rural é apontado como lugar de atraso, de não modernização, de 
miséria, ignorância, de pobreza e falta de condições mínimas de sobrevivência (HAGE; CRUZ, 
2015). Esses paradigmas exercem muita influência sobre os sujeitos do campo, levando os mesmos 
a estabelecer comparações entre os modos de vida urbano e rural, escolas da cidade e do campo, 
considerando que estas devem seguir os mesmos parâmetros das escolas urbanas se quiserem 
superar o fracasso escolar e se tornar de boa qualidade. 
Dessa forma, para se adequar as escolas rurais acabam por seguir o modelo urbanocêntrico de 
educação, como se fossem um prolongamento dos processos escolares urbanos, com turmas 
pensadas de forma seriadas, mas que na realidade, em sua maioria, são formadas por multisséries, 
(que após a Lei n. 11.274/2006 passou a ser denominada multianos devido a mudança do ensino de 
séries para anos escolares). As classes multisseriadas/multianos são espaços educativos em que um 
só professor ou professora atua ao mesmo tempo e no mesmo ambiente atendendo educandos e 
educandas do ensino fundamental e educação infantil (CORRÊA, 2008), com currículos geralmente 
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descontextualizados que desconsideram a realidade rural, tornando-se na verdade um apêndice de 
projetos educacionais urbanos (ARROYO et al., 2009). 
Na contramão desse paradigma surge de debates que se fizeram no interior do MST por uma 
“escola diferente” no início dos anos 1990, ganhando corpo em 1998, os ideários por uma Educação 
do Campo, em um cenário de lutas por direitos, por cidadania, por respeito a diversidade, por 
ideários e valorização da identidade das populações rurais que normalmente não são ouvidas, 
principalmente pelo poder público de nosso país. A Educação do Campo segue uma trajetória 
diferente da educação rural, pois surge do pensamento e da vontade dos povos do campo, dos 
movimentos sociais, principalmente o Movimento Sem Terra (MST), considerando assim a 
participação dos sujeitos que vivem no campo e suas especificidades, propondo para tanto uma 
educação do movimento, dialógica, popular, buscando seguir os princípios da educação freiriana. 
A partir dessa lógica, a educação para o meio rural passa a ser vista como necessária para o 
empoderamento dos sujeitos do campo, para que possam construir sua própria história. Pois, para 
que se lute por cidadania, por direitos, tem-se que primeiramente conseguir uma educação de 
qualidade desenvolvida no campo para que seja de fato do campo, como defende Caldart (2009, p. 
149-150): “No: o povo tem direito a ser educado no lugar onde vive; Do: o povo tem direito a uma 
educação pensava desde o seu lugar e com a sua participação, vinculada à sua cultura e às suas 
necessidades humanas e sociais”, possibilitando assim, que esses sujeitos sejam reconhecidos 
primeiramente como sujeitos de direitos, depois como protagonistas de seus processos educacionais 
(ARROYO et al., 2009). 
Portanto, a Educação do Campo é uma educação definida coletivamente pelos próprios 
sujeitos do campo, que não se faz sem os sujeitos do campo ou para os sujeitos do campo, mas com 
os sujeitos do campo, que por meio dos movimentos sociais, principalmente o Movimento Sem 
Terras, MST, que passou a valorizar não somente a luta por terras, mas também por educação de 
qualidade para os povos campesinos.  
Nesse contexto, este artigo apresenta uma parte dos resultados de uma pesquisa de 
dissertação realizada no ano de 2013 sobre Educação do Campo no Pará, que utilizou como base 
metodológica estudo de caso, pesquisa de campo, pesquisa bibliográfica e documental, tendo como 
referencial teórico autores como: Hage (2005); Barros, et al. (2010); Arroyo et al., (2009); Oliveira 
(2008), entre outros. Como resultado, demonstra-se o contexto em que se encontra a Educação do 
Campo no Pará, bem como a realidade de escolas com classes multisseriadas/multianos na região da 
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Amazônia marajoara e a caracterização de uma escola ribeirinha que possui turmas com essa 
modalidade de ensino. Evidenciou-se ainda que apesar de terem iniciado estudos e publicações 
sobre essa temática, no entanto, faz-se necessário elevar o número de pesquisas e investimentos 
nessa área, mais ainda quando se trata de classes multisseriadas/multianos, que são realidades 
presentes em praticamente todo o Estado, e única opção em muitas comunidades da região, 
necessitando então serem visibilizadas e adequadas a realidade em que se encontram.  
 
2. A EDUCAÇÃO DO CAMPO NO PARÁ 
 
Essas lutas chegaram em vários estados brasileiros, dentre os quais o Pará, que em 1994 
passa a contar com maior incentivo dos processos educativos por meio da organização do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra no Pará. Inicia-se também nesse período as 
primeiras experiências de “Pedagogia da Alternância, em 1995 em Medicilândia, como Casa 
Familiar Rural (CFR) e em 1996, em Marabá com a Escola Família Agrícola (EFA)” (SOUZA, 
2005, p.5). E após a criação do Fórum Paraense de Educação do Campo e Desenvolvimento Rural, 
em 2003, que serviu como “um espaço para discutir proposições, trocar experiências e influir na 
tomada de decisão, em torno de posições que tenham plena condição de serem pactuadas, com 
esforço de unidade e consenso [...]” (SOUZA, 2005, p.6), se esperou sensibilizar as autoridades 
para as verdadeiras ações e para a melhoria dessa realidade do campo paraense. Essa luta 
desencadeou vários eventos no Pará, que surgiram no intuito de desenvolver e intensificar a luta por 
uma educação voltada realmente para as populações campesinas, pois, 
falar de educação do campo é falar dos Fóruns Paraenses de Educação do Campo, um 
movimento que vem sendo construído desde 2004, e que aglutina entidades da sociedade 
civil, movimentos sociais, instituições de ensino superior, órgãos governamentais de 
fomento ao desenvolvimento e da área educacional (FPEC, 2005, p.5) e, sobretudo, 
integra e dialoga com os pequenos agricultores quilombolas, povos indígenas, pescadores, 
camponeses, assentados, ribeirinhos, povos da floresta, sem-terra, professores, 
pesquisadores, alunos, alunas, sujeitos culturais e sociais (OLIVEIRA; FRANÇA; 
SANTOS, 2011, p. 66). 
 
E foi por meio do Fórum Paraense que se consolidou o “Movimento Paraense por uma 
Educação do Campo”, que incentivou a criação de eventos marcantes no contexto da Educação do 
Campo, como o “I Seminário de Educação do Campo e Desenvolvimento Rural na Amazônia” em 
2004, o “Programa EducAmazônia: construindo ações inclusivas e multiculturais no campo” 
(HAGE, 2005, p. 26), que, 
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busca atender 143 municípios do Estado do Pará com ações de mobilização, sensibilização 
e informação sobre a problemática da Educação do Campo, e realiza uma intervenção mais 
intensa nos seguintes municípios: Breves, e Portel (Meso-região do Marajó), Cametá 
(Meso-região Baixo Tocantins), São Domingos do Capim (Meso-região do Nordeste 
Paraense), Santarém e Belterra (Meso-região do Baixo Amazonas). O EDUCAmazônia 
oportuniza ações educativas que busque a construção e efetivação de políticas 
(educacionais emancipatórias) dos sujeitos que vivem no meio rural do Estado do Pará 
(HAGE, 2005, p. 28). 
 
Outro programa importante na região paraense é o Programa Saberes da Terra da Amazônia 
Paraense, que é uma iniciativa do Ministério da Educação articulado também com o Ministério do 
Trabalho e Emprego e o Ministério do Desenvolvimento Agrário, Ministério do Meio Ambiente e 
Ministério da Cultura, foi proferido e estabelecido no Fórum Paraense de Educação do Campo em 
2005, tem o apoio de várias instituições que promovem no Estado do Pará a formação de mais de 
760 “jovens agricultores em nível de educação fundamental e qualificação profissional. O Programa 
também atua na formação de educadores do campo que formam os jovens agricultores” (HAGE, 
2005, p. 28), com a média de idade de 15 a 29 anos seguindo a  
modalidade EJA – Ensino Fundamental completo com qualificação social e profissional 
inicial para atuar junto as suas comunidades; encontrando-se implantado em 15 municípios 
paraenses: Juruti, Concordia do Pará, Ipixuna do Pará, Santa Luzia, Paragominas, Viseu, 
Breves, Portel, São Sebastião da Boa Vista, Igarapé-Miri, Mojú, Marabá, Xinguara, 
Medicilândia e Uruará (HAGE, 2005, p. 28-29). 
 
Esses programas contam com a participação e apoio de várias entidades como o Museu 
Paraense Emilio Goeldi (MPEG), Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade do Estado 
do Pará (UEPA), Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Secretaria do Estado de 
Educação do Pará (SEDUC), Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), que visam à 
execução de ações de pesquisa e intercessão que venham a contribuir com a melhoria na qualidade 
da educação oferecida aos sujeitos do campo na Amazônia Paraense. 
Em junho de 2005 ocorreu a realização do “II Seminário de Educação do Campo: Por uma 
Educação do Campo na Amazônia/Pará”, antes de sua realização aconteceram 11 eventos 
preparatórios, com a participação de 40 municípios e mais de 1.550 participantes, por meio de 
Seminários, Conferências, Encontros, Plenárias, realizados nos municípios de Cametá, São 
Domingos do Capim, Bragança, Castanhal, Altamira, Xinguara, Moju, Marabá, Santarém, Soure e 
Conceição do Araguaia, que serviram para fomentar as discussões e levantar problemas e sugestões 
acerca da educação para o campo no Pará.  
Tais discussões acabaram por instituir Cartas e Manifestos que serviriam para orientar o 
surgimento de políticas públicas e práticas educativas para intervir na realidade sociocultural do 
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campo. Esses documentos foram retirados em cada município participante dos encontros, que foram 
apresentados posteriormente no II Seminário. E essas cartas por terem sido construídas diretamente 
com os sujeitos que vivem a realidade do campo, apresentaram todas as necessidades e dificuldades 
por que passam esses sujeitos. Para intensificar as lutas por políticas públicas voltadas para o 
campo, foi realizado o “III Seminário de Educação do Campo, Educação do Campo na Amazônia: 
Direito nosso, Dever do Estado”, no período de 13 a 15 de junho de 2007, no qual foram 
intensificadas as cobranças para com o dever do Estado nas melhorias por uma educação do campo 
de qualidade. Sendo assim, por meio dessas cobranças já se pôde verificar, 
a conjugação de diferentes estratégias que emerge pelo aprofundamento da compreensão 
dos trabalhadores e trabalhadoras rurais da importância da educação enquanto direito 
público, a existência de projetos de Lei na Assembleia Legislativa do Estado e em Câmaras 
Municipais, os projetos educativos em assentamentos, as experiências de Pedagogia da 
Alternância, as propostas educativas de algumas Prefeituras Paraenses, os projetos 
educacionais desenvolvidos por ONGS, cooperativas de técnicos em diversos locais do 
Estado, os cursos de graduação, pós-graduação, extensão promovidos pelas Universidades, 
os projetos de pesquisa, artigos, textos, as mudanças nas direções dos órgãos federais 
ligados as questões do campo que passam a ser ocupadas por pessoas mais voltadas para a 
defesa dos princípios da agricultura familiar, a implementação de projetos pelo PRONERA 
no Estado, além de inúmeras outras iniciativas, pessoais e coletivas, em andamento, criam 
as condições para a edificação de proposições mais consistentes em Educação no Campo 
paraense (SOUZA, 2005, p. 6). 
 
Com relação ao que diz respeito às Leis Paraenses, a Constituição do Pará de 1989 no Art. 
281, IV, “estabelece medidas destinadas ao estabelecimento de modelos de ensino rural, que 
considerem a realidade estadual específica”, artigo este citado até mesmo nas Diretrizes 
Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo, (2001, p. 21) e que também prioriza 
os valores regionais em seu Art. 277, I. Todavia, assim como as demais leis de âmbito nacional, a 
mesma não destacou prioritariamente um artigo ou parágrafo que evidencie as especificidades da 
educação do campo, ficando restrita a outras modalidades de ensino.  
Chama a atenção na Educação do Campo no Pará, as escolas com classes 
multisseriadas/multianos, segundo Corrêa (2008, p.34), são ambientes educacionais em que “um só 
professor ou professora atua ao mesmo tempo e no mesmo espaço atendendo educandos e 
educandas das quatro séries iniciais do ensino fundamental e até da educação infantil. Esses 
docentes acumulam várias funções: faxineiro, merendeiro, líder comunitário, diretor, etc”. No ano 
de 2003 o Pará destacou-se como “o segundo maior em número de escolas multisseriadas do país”, 
(HAGE 2005, p. 45), na época segundo os dados do MEC-INEP- Censo Escolar, contando com o 
número de 8.675 escolas multisseriadas, ficando atrás somente do Estado da Bahia, que possuía 
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14.705 escolas dessa mesma modalidade. Nesse período o Pará possuía o número de 11.231 turmas 
multisseriadas e a Bahia possuía 21.451. Assim,  
no Estado do Pará, [...], o relatório ao CNPq, revelou um quadro alarmante em que as 
escolas multisseriadas atendem 97,45% da matrícula nas séries iniciais do ensino 
fundamental no campo. Nessas escolas, a taxa de distorção idade-série é de 81,2%, 
chegando a 90,51% na 4ª série; e a taxa de reprovação equivale a 25,64%, atingindo 
36,27% na 1ª série. Entre os professores que nela atuam 10% possui apenas o ensino 
fundamental completo, 87,5% possui o Magistério, e menos de 1% concluiu o ensino 
superior (HAGE, 2005 apud GEPERUAZ, 2004, p. 45). 
 
As principais justificativas que se apresentam para esse quantitativo de classes multianos no 
Estado do Pará, é que as mesmas são formadas devido às grandes distâncias entre as comunidades 
do campo e as escolas urbanas, o que gera a necessidade de criação de pequenas escolas nas vilas e 
comunidades da região que atendem quantitativos insuficientes de alunos por série/ano 
impossibilitando assim a formação de turmas específicas, que atenderia o modelo seriado. O 
surgimento desse sistema de ensino seria então uma possibilidade de solução para resolver o 
problema das distâncias educacionais entre o campo e a cidade, promovendo o acesso e a 
escolarização dos moradores do meio rural em seus próprios ambientes de convivência, para que 
assim, os diferentes sujeitos que vivem no campo lutem e ultrapassem os limites territoriais, e assim 
possam superar as distâncias entre os “sujeitos comprometidos com a causa da educação do campo 
e no campo para todos e todas, com o objetivo de resistir e lutar contra as formas perversas de 
opressão e desigualdades. Resistir e lutar, sobretudo, para manter as identidades dos campesinos” 
(OLIVEIRA; FRANÇA; SANTOS, 2011, p. 17).  
 Com relação à formação de professores que atuam nesse contexto, Hage (2005, p. 44) 
apresenta um quadro preocupante no qual afirma que “boa parte dos que ensinam no campo tem 
formação carente; e apenas 9% completaram o ensino superior”. E esse é um dos motivos que faz 
com que haja um ressentimento por parte do povo do campo com a falta de apoio de algumas 
Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, pois de acordo com esses sujeitos, “essa situação 
advém do descaso dessas instâncias governamentais para com as escolas multisseriadas, pois fica 
evidente que as mesmas são discriminadas em relação às escolas da cidade, que têm prioridade em 
relação ao acompanhamento pedagógico e formação docente” (HAGE, 2005, p. 50-51).  
 Sendo assim, a maioria dos professores criticam e angustiam-se pelo fato de terem que lidar 
com planejamento de turmas multisseriadas, sem apoio pedagógico, e dessa forma “como resultado, 
os professores se sentem ansiosos ao pretender realizar o trabalho da melhor forma possível e ao 
mesmo tempo perdidos, carecendo de apoio para organizar o tempo escolar, numa situação em que 
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atua em várias séries concomitantemente” (HAGE, 2005, p. 53). Dessa forma, muitos são os fatores 
que contribuem para que os professores tenham dificuldade em desenvolver suas atividades com 
vários alunos de diferentes séries, e em alguns casos tendo que realizar outras funções dentro da 
escola como servente, secretário, e outros, sem o apoio administrativo e pedagógico necessário. Há 
casos, ainda, em que “os professores têm sido pressionados pela secretaria de educação a aprovar o 
maior número de estudantes possível no final do ano letivo, como forma de relativizar os índices 
elevados de fracasso escolar” (HAGE, 2005, p. 53). 
Além de problemas com a formação docente, são várias outras peculiaridades e problemas 
que existem na educação do campo no Estado do Pará, como o transporte de alunos e professores 
para as escolas ribeirinhas em barcos e canoas inadequados, em que a distância pode chegar até a 15 
horas de viagem, acarretando com isso a necessidade de alguns professores ficarem alojados na casa 
dos ribeirinhos para facilitar sua chegada até a escola, bem como o cumprimento de horários 
previstos. Em outros casos chegam a utilizar sua própria casa como sala de aula, como podemos ver 
na imagem 01 abaixo:  
 
 
Imagem 01: “Sala de aula” na casa do professor.  
Fonte: Fabio Gonçalves/2013. 
 
Há casos ainda, em que não existem prédios escolares para atender os alunos esses acabam 
por estudar em locais improvisados como igrejas, casas dos líderes da comunidade, barracões ou 
estruturas montadas nas proximidades das casas dos alunos. Quando isso ocorre, normalmente 
algumas decisões de organização pedagógicas como horários, dias de aula, atividades que os 
professores deverão ou não exercer com seus alunos e até mesmo alguns conteúdos ficam 
submetidos, ao proprietário da casa ou ao líder da igreja onde a “escola” funciona. Na imagem 02 
abaixo pode-se visualizar um desses espaços improvisados cedido para o funcionamento de uma 
“sala de aula”. 
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Imagem 02: “Sala de aula” educação do campo no Pará.  
Fonte: Fábio Gonçalves/2013. 
 
Além dos fatores relacionados a estrutura física, vários são as problemáticas que prejudicam 
o bom desenvolvimento da educação no meio rural e que refletem no aumento considerável do 
índice de evasão e repetência nas escolas do campo no Pará. Dentre os quais as dificuldades de 
ordem econômica das famílias, que muitas vezes precisam retirar as crianças desde muito cedo das 
escolas para ajudar no sustento familiar, pois muitos deles trabalham na retirada do açaí, palmito, na 
caça predatória. Assim, Oliveira (2008, p. 66), em seu estudo sobre as comunidades ribeirinhas, 
demonstra que, os “alfabetizandos das comunidades rural-ribeirinhas encontram dificuldades para 
estudarem na escola tanto por fatores sociais, econômicos e de ausência de políticas educacionais, 
quanto por fatores subjetivos e pessoais” (OLIVEIRA, 2008, p. 66). 
Nesse contexto, torna-se ainda maior a dificuldade quando se tratam de alunos adultos 
trabalhadores, pois entre estudar e sobreviver, a sobrevivência vem em primeiro lugar. Assim, a 
grande maioria acaba por evadir devido as atividades de caça e pesca e ao período de colheita, ou 
ainda pelo fato de serem motivados pelas necessidades de manutenção de suas famílias. Mesmo que 
os alunos tenham a consciência da importância da educação, o trabalho prevalece, “pois, antes de 
pensar em qualquer outra coisa as pessoas precisam comer para sobreviver” (CRISTO; LEITE 
NETO; COUTO, 2005, p. 130).  
O fator curricular também contribui consideravelmente para a disparidade nas escolas do 
campo, pois quando o aluno consegue tempo e disposição para os estudos ainda tem o problema da 
dissociação dos conteúdos à sua realidade social, o que também é um dos fatores desmotivantes no 
processo ensino-aprendizagem da população campesina, pois, 
o conjunto de crenças, símbolos e conhecimentos das populações da Amazônia e seus 
padrões de referência e sociabilidade que são construídos e reconstruídos nas relações 
sociais, no trabalho e na convivência nos espaços sociais em que participam não tem sido 
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valorizados e incorporados nas ações educativas das escolas multisseriadas, constituindo-se 
num fator que produz o fracasso escolar das populações do campo. Essa situação advém de 
uma compreensão universalizante de currículo, orientada por uma perspectiva 
homogeneizadora, que sobrevaloriza uma concepção mercadológica e urbanocêntrica de 
vida e de desenvolvimento e que desvaloriza os saberes, os modos de vida, os valores e 
concepções das populações que vivem e são do campo, diminuindo sua autoestima e 
descaracterizando suas identidades (BARROS et al. 2010, p. 28). 
 
Assim, esses fatores contribuem para que ocorra uma diminuição considerável no número de 
alunos por série desencadeando na formação das classes multisseriadas/multianos, na evasão, 
repetência e nos altos índices de distorção idade-série/ano, com professores, em alguns casos, com 
pouca preparação para enfrentar essa realidade, muitos sem nível superior e possuindo somente o 
nível médio em magistério, e tendo pela frente a incumbência de lidar com alunos em faixa etária 
defasada para uma determinada série, juntamente com os que se encontram na idade certa para 
aquele nível de ensino.  
Entretanto, apesar de todos os problemas apresentados existem aspectos positivos em 
relação às escolas com classes multisseriadas/multianos, como o fato dos alunos terem acesso à 
escolarização em sua própria comunidade,  
de fato, a inexistência de escolas suficientes no campo tem imposto o deslocamento de 48% 
dos alunos dos anos iniciais e de 68,9% dos alunos dos anos finais do ensino fundamental 
para as escolas localizadas no meio urbano em todo o país, problema este que se agrava à 
medida que os alunos vão avançando para as séries mais elevadas, em que mais de 90% dos 
alunos do campo precisam se deslocar para as escolas urbanas a fim de cursar o Ensino 
Médio, segundo o Censo Escolar de 2002 do INEP. Se adicionarmos a esses dados as 
dificuldades de acesso às escolas do campo, as condições de conservação e o tipo de 
transporte utilizado, bem como as condições de tráfego das estradas, concluímos que a 
saída do local de residência torna-se uma condição para o acesso à escola, uma imposição, e 
não uma opção dos estudantes do campo (ANTUNES-ROCHA; HAGE, 2010, p. 17). 
 
Além dessa possibilidade de acesso à educação em seu próprio ambiente, possibilitando o 
fortalecimento de seu vínculo com a mesma e com suas raízes, a multissérie/multiano “oportuniza o 
apoio mútuo e a aprendizagem compartilhada, a partir da convivência mais próxima estabelecida 
entre estudantes de várias séries na mesma sala de aula, o que em determinados aspectos é 
considerado salutar” (HAGE, 2005, p. 46). Vale então analisar até que ponto a extinção dessa 
modalidade de ensino seria a solução para as escolas do meio rural? Em que aspectos seria benéfica 
essa migração para as cidades? A distância das famílias? A trajetória de idas e vindas de horas em 
um ônibus ou barco, ou pior em canoas, para a chegada as escolas? E como resolver esses 
problemas? Ou a permanência das mesmas e o maior investimento pessoal e financeiro não seriam 
melhores? Essas são perguntas que ecoam em nossas mentes em busca de soluções, que 
infelizmente estão longe de serem resolvidas, pois,  
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para esses sujeitos, assim como para seus familiares e moradores das pequenas 
comunidades rurais localizadas nos quatro cantos de nosso país, a presença das escolas em 
suas próprias comunidades é fundamental para a preservação nesses espaços de redes 
sociais e produtivas, pois o deslocamento dos estudantes para os centros urbanos incentiva 
a saída das famílias de suas propriedades e aumenta sua preocupação com a segurança, o 
acompanhamento de seus filhos e a necessidade de lhes garantir a continuidade de estudos, 
em face às condições das estradas e dos transportes, à violência urbana e à convivência em 
ambientes diferentes de sua cultura local (ANTUNES-ROCHA;HAGE, 2010, p. 18). 
 
E apesar de toda essa realidade, ainda são poucas às pesquisas sobre educação do campo e 
classes multisseriadas/multianos no Pará. O grupo paraense de pesquisa que se destaca nessa área é 
o Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação do Campo na Amazônia (GEPERUAZ), do Centro de 
Educação da UFPA, que iniciou suas pesquisas em 2002 tendo como foco o “estudo das classes 
multisseriadas e as dificuldades que os educadores e educandos enfrentam no cotidiano de suas 
atividades educativas” (HAGE, 2005, p. 22), tem como objetivo disseminar a todos os interessados 
a realidade da Educação do Campo e classes multisseriadas/multianos no Estado do Pará, por meio 
de produções em níveis regional e nacional. 
Podemos citar ainda como produções que se destacaram com a temática da educação do 
campo a nível nacional os Cadernos por uma Educação do Campo, composto por cinco volumes, 
tendo autores renomados em sua produção como Molina, Arroyo, Caldart, Fernandes, Oliveira os 
quais por meio de suas obras apresentam os vários problemas e dificuldades por que passa a 
educação do campo em âmbito nacional, mas também apontam sugestões de como melhorar a 
qualidade da educação dentro dessa realidade, essas obras servem para fortalecer e contribuir com o 
movimento por uma educação do campo. 
Sendo assim, faz-se necessário a ampliação de pesquisas sobre a Educação do Campo no 
Pará, consequentemente sobre as classes multisseriadas/multianos na Amazônia paraense, pois as 
mesmas são extremamente necessárias, apesar das problemáticas evidenciadas, pois oportunizam 
aos sujeitos do campo continuarem a viver dentro de sua realidade, no meio em que nasceram e 
foram criados, perto de seus familiares e amigos, todavia, há a necessidade de melhorias para a 
educação nesses espaços, para que assim além do direito ao ingresso e permanência na escola, 
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3. CLASSES MULTISSERIADAS/MULTIANOS NO MARAJÓ - PARÁ 
 
A vivência e o contato com a realidade ribeirinha pelos rios da Amazônia marajoara 
despertam o olhar para o modo de vida dos caboclos4 ribeirinhos da região, sua forma de 
sobrevivência por meio da caça, pesca, plantações, roçados, os quais estão bem definidos por 
Corrêa (2008, p. 34), ao enfatizar que, “as comunidades rurais-ribeirinhas apresentam traços 
característicos afins heterogêneos, que desenham suas paisagens identitárias sociais, culturais, 
políticas, econômicas e ambientais num mapa amplo e complexo, que caracterizam as sociedades 
rurais amazônicas pela diversidade e multiculturalidade”. E é dentro desse modo de vida peculiar, e 
na percepção desses ambientes ribeirinhos diferenciados que estão presentes as escolas ribeirinhas, 
com seus alunos, professores e principalmente suas classes multisseriadas/multianos que são 
maioria na região.  
Essa realidade instiga questionamentos relacionados ao funcionamento dessas escolas 
ribeirinhas e principalmente a indagação de como os professores que fazem parte desse contexto 
conseguem realizar um trabalho eficiente com seus alunos frente a tamanhas dificuldades? 
Dificuldades essas visíveis muita das vezes e que são denunciadas por professores que desabafavam 
suas angústias e aflições em conversas de roda na “beira dos trapiches” nas vilas/comunidades 
ribeirinhas. Relatos estes, que se esvaem em momentos de angústias ocasionados por problemas 
relacionados a locomoção até as escolas, a insuficiência e/ou ausência de materiais didáticos, 
infraestrutura precária em algumas localidades e principalmente a dificuldade em trabalhar mais de 
uma série em uma mesma sala de aula nas classes multisseriadas/multianos. Por outro lado, há o 
sentimento de orgulho por parte de muitos professores que atuam nesses ambientes educacionais, 
pois apesar de todas as dificuldades conseguem alfabetizar, ensinar verdadeiramente, e manter a 
relação de interação que constroem com seus alunos e a comunidade, bem como o esforço de todos 
em conservar as escolas funcionando apesar de todos os entraves.  
Mesmo com o expressivo quantitativo de escolas do campo com Classes 
Multisseriadas/Multianos na região do Marajó, poucos são os estudos e pesquisas que tratam sobre 
Educação do Campo e essa modalidade de ensino. Municípios como Breves, localizado no 
arquipélago do Marajó, apontado em 2005 com o maior número de escolas com classes 
multisseriadas/multianos do Estado do Pará, (HAGE, 2005), na época contando com o total de 289 
                                                            
4 “Ou caboco como na verdade se fala na região [...] uma mistura e ‘hibridação’ cultural entre o negro, europeu e, 
principalmente, o índio que já habitava na região” (SILVA, 2014, p. 01). 
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escolas e 472 turmas multisseriadas/multianos, possuía nesse período um número irrisório de 
publicações sobre essa temática. Esses dados não tiveram alterações consideráveis durante os anos 
seguintes, já que em 2011 o número foi de 280 escolas e 403 turmas multisseriadas/multianos 
(SEMED-BREVES-CENSO 2011). Em 2016 não houve alteração considerável, pois, o Município 
continua contando com número de 251 escolas no meio rural, sendo a maioria com turmas 
multisseriadas/multianos. A tabela abaixo demonstra os dados apresentados pelo Grupo de pesquisa 
GEPERUAZ referente ao ano de 2014 em que Breves ainda apresenta-se como o Município da 
região do Marajó com o maior número de escolas do campo, consequentemente de classes 
multisseriadas/multianos que fazem parte dessas instituições:  
 
Imagem: 03: Dados do número de Escolas do Campo na região do Marajó.  
Fonte: GEPERUAZ/2016. 
 
Quanto à localização dessas escolas no Município, as mesmas estão distribuídas em 04 
distritos que são: Sede Rural, Antônio Lemos, São Miguel e Curumú. O número de escolas e turmas 
muda consideravelmente em cada distrito, pois o processo de enturmação depende do número de 
habitantes/alunos por área/comunidade. Em relação à distância entre a cidade de Breves e os 
distritos, as viagens podem levar em média de 02h à 15h até os mesmos. Essas distancias tornam-se 
um fator complicador para o acompanhamento e visitas da Secretaria Municipal de Educação as 
escolas do meio rural, pois algumas localidades ficam mais próximas do Estado do Amapá do que 
da cidade de Breves, no entanto, a responsabilidade sobre estas ainda cabe a esse Município.  
Mesmo com essas especificidades e números significativos de escolas e classes 
Multisseriadas/multianos na região de Breves, o município continua a margem de estudos a respeito 
dessa temática, como ficou evidente após levantamento sobre teses e dissertações na área, que assim 
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foram detectados: A nível de Doutorado realizou-se apenas duas teses em 2012 e uma em 2016; De 
2007 a 2017, foram publicadas 14 dissertações de Mestrado sobre Educação do Campo na região de 
Breves, tendo apenas uma relacionada especificamente sobre Classes Multisseriadas/Multianos.  
Dentre as pesquisas encontradas nos chamou a atenção à investigação de Cardoso e Jacomeli 
(2010), em que apresentam um levantamento parcial de Estado da Arte acerca das Escolas 
Multisseriadas, o qual confirma que “o interesse pelas escolas multisseriadas é muito recente, data 
dos últimos dezesseis anos: as centenárias escolas multisseriadas, não passam de ‘adolescentes’ 
objetos de pesquisas” (CARDOSO; JACOMELI, 2010, p. 174). Em vista disso, de acordo com 
estas autoras, o que há de fato são temas que nos remetem a essa abordagem, em dissertações, teses, 
artigos, mais propriamente sobre o tema em questão são poucos os trabalhos existentes, “a maioria 
desses estudos apenas cita a existência de escolas multisseriadas ou de escolas unidocentes sem, 
contudo, descrevê-las ou analisá-las; e uma minoria refere-se diretamente ao objeto de nosso 
interesse, às escolas multisseriadas” (CARDOSO; JACOMELI, 2010, p. 175).  
Dessa forma, urge a necessidade de se “puxar o olhar” (ARROYO et al., 2009) para essa 
realidade e assim incentivar a produção de novos estudos e pesquisas que tratem sobre o referido 
tema, para que assim surjam propostas de melhorias para esses ambientes educacionais tão 
necessários para a região do Marajó. Dentro desse contexto educacional marajoara configura-se o 
cotidiano das escolas ribeirinhas, e neste caso em particular a escola que será apresentada a seguir. 
 
4. CARACTERIZAÇÃO DE UMA ESCOLA RIBEIRINHA E SUA CLASSE 
MULTISSERIADA/MULTIANO  
 
A Escola “A” está localizada na comunidade e rio Furo de Breves, a 20 minutos da referida 
cidade e faz parte do Distrito Sede Rural. A Escola começou a funcionar no ano de 1997, em um 
barracão cedido por um morador da comunidade que juntamente com os outros ribeirinhos, que 
tinham filhos na idade de estudar, empenharam-se em conseguir junto ao prefeito da época o 
funcionamento de uma instituição de ensino na localidade. 
 No início de seu funcionamento o atendimento ocorria em dois turnos, manhã e tarde, com 
apenas dois professores. No ano de 2002 passou a funcionar em três turnos, manhã, intermediário e 
tarde, e contou com mais uma professora que passou a integrar o quadro de funcionários da mesma. 
Em 2003, foi disponibilizada a escola uma coordenadora pedagógica, e em 2004 foi contratada uma 
senhora na função de servente, cargo esse inexistente até então, pois os próprios professores 
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desenvolviam essa função.  Em junho ainda desse mesmo ano foi inaugurada uma Escola Padrão5, 
deixando então de ser usado o barracão como sala de aula. A nova escola contava com duas salas de 
aula seguindo os tamanhos exigidos pelo Ministério da Educação - MEC, e também com 1 copa, 1 
secretaria e 2 banheiros de madeira.  
Em 2005 mais uma turma foi constituída e em 2008, após muitas tentativas, foram formadas 
uma turma de educação infantil e outra de primeira etapa da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
No ano de 2009, depois de algumas reivindicações os alunos tiveram pela primeira vez um de seus 
direitos atendidos, foi contratado um barqueiro, para fazer o transporte escolar. Nesse mesmo ano o 
prédio passou por uma reforma sendo pintada, gradeada e também foram construídos dois banheiros 
de alvenaria um feminino e outro masculino na área externa, aos fundos da escola. No ano de 2010, 
depois de muitas solicitações uma turma de 5º série foi formada e mais um barqueiro contratado. 
Em 2012 passou a funcionar em 04 turnos: manhã, intermediário, tarde e noite, com o número de 
165 alunos no total.  
Segundo a coordenadora pedagógica, depois do surgimento do Programa Bolsa Escola (atual 
Bolsa Família) em que as crianças inscritas deveriam estar regularmente matriculadas e possuir um 
número de frequência determinado para poder ter direito aos benefícios do programa, o número de 
evasão diminuiu consideravelmente e houve um aumento no número de matrículas. Assim como 
afirmam Oliveira, França e Santos (2011, p. 171) infelizmente é fato que “os professores que 
pedagogicamente, têm pouco com quem contar, depõem que as famílias não se preocupam com a 
aprendizagem dos filhos e sim demonstram interesse pelo Bolsa Escola”.  
Apesar dessa realidade, a coordenação e demais funcionários ficaram felizes com o aumento 
no número de alunos, todavia, em 2012, sem ter ainda o quantitativo suficiente para formar turmas 
especificas de 2º, 3º e 4º ano, como desejavam os professores, continuou sendo necessária a criação 
de 02 turmas de classes multisseriadas, uma com o total de 22 e a outra com 24 alunos, foram 
formadas nesse ano o total 07 turmas, assim distribuídas: 01 turma de 1º ano (nível de educação 
infantil); 01 turma de 2º e 3º ano; 01 turma de 2º, 3º e 4º ano; 01 turma de 4º ano; 01 turma de 4ª 
série; 02 turmas de EJA, 1ª e 2ª etapas (noite). Nesse mesmo ano o quadro de funcionários contava 
com 01 coordenadora pedagógica, 01 servente e 08 professores, sendo que somente a servente 
residia na comunidade do Furo de Breves, os demais residiam na cidade de Breves. 
                                                            
5 “Escola Padrão: escola construída em madeira, com sala (s) de aula, banheiro e copa, são as que apresentam as 
melhores condições estruturais” (CRISTO; LEITE NETO; COUTO, 2005, p. 118). 
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  A escola era toda em madeira e quase que totalmente em cima do rio, por este motivo vinha 
sofrendo com o processo de erosão do solo. O acesso à mesma se dava apenas por uma ponte 














Imagem 04: Escola “A” toda em madeira a margem do rio Furo de Breves.  
Fonte: Vivianne Nunes/2013. 
 
  Inicialmente a escola foi construída com apenas duas salas de aula, seguindo os padrões do 
MEC, todavia com o tempo e o aumento no número de matrículas houve a necessidade de mais uma 
sala de aula, então a coordenação em conjunto com os professores solicitou a Secretaria de 
Educação (SEMED) a sua construção. No entanto, não houve o auxílio desejado, sendo assim, a 
direção e professores decidiram dividir uma das salas ao meio, ficando então 01 sala ampla nos 
padrões do MEC e 02 salas menores, que normalmente funcionavam com alunos do 1º ano e demais 
anos iniciais do ensino fundamental menor. 
  Quanto ao turno da noite, a SEMED disponibilizava combustível para o funcionamento do 
motor de luz para o atendimento das turmas da EJA, no entanto, quando o motor não se encontrava 
funcionando por questões de manutenção a escola utilizava o recurso financeiro do Programa 
Dinheiro Direto na Escola – PDDE,  para realizar o pagamento do conserto do mesmo, ou algumas 
vezes os próprios professores do turno da noite faziam “coleta” e pagavam para manutenção do 
motor e assim poderem retornar as aulas.  
  Havia um barqueiro a disposição somente do turno da noite para o transporte dos alunos, 
entretanto, quando ocorria algum problema com o barco, motor de luz ou períodos muito chuvosos 
os mesmos eram liberados, pois de acordo com a coordenação da escola o número insuficiente de 
discentes atrapalhava o bom andamento das aulas. Com relação à organização do espaço das salas 
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de aula, em todas havia trabalhos e jogos expostos nas paredes, como podemos verificar na imagem 
abaixo que apresenta a maior sala, que segue os padrões do MEC. 
 
 
Imagem 05: Sala de aula da Escola “A”.  
Fonte: Vivianne Nunes/2013. 
 
  A escola não possuía área própria para recreação ou refeitório para a distribuição da 
merenda escolar, ficando como opção para os alunos nesses momentos suas próprias salas de aula 
ou o pátio ao redor da escola, todavia mesmo em espaços inapropriados os alunos conseguiam 
brincar e aproveitar os momentos de intervalo das aulas, conforme observamos nas imagens abaixo: 
 
Imagem 06: Alunos no intervalo para a merenda.  
Fonte: Vivianne Nunes/2013. 
 
  Dessa forma, percebe-se pela imagem acima que os alunos procuravam adequar-se como era 
possível nos momentos de intervalos, na ausência de um local apropriado para o momento do 
lanche; sentados ao chão no corredor da escola, escorados nas paredes da mesma, ou ainda sentados 
na ponte que leva a escola, em conversas animadas enquanto comiam e olhavam para o rio os 
barcos que passavam a todo o momento. 
  Na escola não havia encanação para água, existia apenas uma caixa d’água, mas quase não 
funcionava, pois também dependia do motor de luz que durante o dia estava sempre desligado por 
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estar danificado ou por falta de combustível, desta forma a água era retirada com baldes diretamente 
do rio, mas recebia tratamento para ser consumida. Entretanto, apesar de todas as dificuldades de 
infraestrutura era visível que o prédio sempre estava limpo e que tanto a servente, quanto os 
professores e alunos tinham a preocupação em mantê-lo dessa forma. Alguns alunos ofereciam-se 
até mesmo para varrer as salas ao final das aulas para ajudar no serviço de limpeza que a servente 
deveria fazer sozinha diariamente. 
  A escola contava com uma copa pequena com 01 fogão industrial; 01 armário pequeno para 
guardar materiais e utensílios; 01 área separada com pia para lavar louças; baldes grandes para 
guardar água; alguns panelões para cozinhar a merenda; não havia freezer ou geladeira, pois não 
havia energia elétrica para mantê-los ligados. Em poucas ocasiões podia-se observar o 
funcionamento do motor de luz, o qual quando funcionava fazia um barulho tão alto que mal podia-
se ouvir a professora falando na sala de aula. Sendo assim, enquanto nas cidades o que atrapalha as 
aulas normalmente é o barulho dos carros, buzinas, carros som, zoada dos ventiladores, nas escolas 
ribeirinhas são os barulhos dos motores de luz (quando tem e funcionam), motores dos barcos que 
passam no rio, o bater dos banzeiros6 por debaixo da escola, e o eco da sala ao lado com a outra 
professora tentando desenvolver suas atividades.  
  A escola contava com 02 banheiros externos que estavam localizados logo atrás do prédio, 
denominados como feminino e masculino e serviam para uso comum de funcionários e alunos. No 
entanto, a falta de água encanada, equipamentos como descargas, vasos e pias danificados faziam 
com que o banheiro não funcionasse corretamente, fato este que afligia todos na escola, pois seu uso 
equivalia a busca de água no rio com baldes, que eram pegos pela servente ou professores, fato este 
que poderia ser resolvido se houvesse energia elétrica regular para ligar a bomba d’agua e assim 
abastecer o reservatório quando necessário, evitando assim esses transtornos.  
 Quanto ao transporte escolar, o mesmo era fornecido pela SEMED, que disponibilizava dois 
barcos contratados, para atender aos alunos nos 4 turnos. Na imagem abaixo é visível um dos 
barcos, pequeno sem equipamentos básicos como coletes salva-vidas para a segurança dos alunos 
que se organizavam como podiam dentro da embarcação. 
                                                            
6 Agitação do rio por pequenas ondas, provocadas com outras embarcações em movimento ou pelo vento. 
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Imagens 07: Alunos utilizando o transporte escolar.   
Fonte: Vivianne Nunes/2013. 
 
  Apesar das dificuldades, mesmo em dias com muita chuva, a maioria dos professores e 
alunos compareciam normalmente as aulas, com ausência de poucos. Sendo que havia discentes que 
se deslocavam à escola em transporte particular como canoas, rabetas ou em barcos próprios como 














Imagens 08 e 09: Alunos em transportes próprios.  
Fonte: Vivianne Nunes/2013. 
 
Podemos observar pelas imagens acima que existem crianças que se deslocam sozinhas em 
canoas, sem auxílio de um adulto para transportá-las, pois na maior parte do tempo os pais e/ou 
responsáveis estão trabalhando. E mesmo em casos de crianças que moravam ao lado da escola, 
mas que por falta de pontes que liguem suas casas até a mesma, precisavam se deslocar ou pelo 
mato ou de canoa sozinhas pelos rios que são suas ruas. 
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Dessa forma, o que para moradores do meio urbano torna-se um absurdo o risco que correm 
nesse percurso, para os ribeirinhos é comum às crianças aprenderem desde muito cedo a nadar e a 
remar, pois é disso que depende a locomoção das mesmas para qualquer ponto fora de suas 
residências. Pois, mesmo para irem até a casa do vizinho mais próximo alguns moradores precisam 
de canoa para esse feito, já que na comunidade Furo de Breves não havia ligação de pontes entre 
algumas casas, dessa forma ou as pessoas se embrenhavam pelo mato para chegar às casas dos 
vizinhos ou iriam de canoa até as mesmas.  
  Em relação ao fator econômico dos discentes e das famílias da comunidade a que pertence a 
Escola “A”, a maioria possuía baixo poder aquisitivo e viviam quase que exclusivamente dos 
rendimentos recebidos da Bolsa Família, Bolsa Escola na época. Eram poucas as pessoas que ainda 
trabalhavam com pesca, serraria ou roçado, sendo que algumas famílias retiravam lucro na venda de 
bebidas e comidas dos bares que funcionavam como balneários aos finais de semana na 
comunidade.  
  Quanto ao trabalho infantil, havia casos de discentes que trabalhavam com os pais, em 
carvoaria, serraria, a maioria com idade entre 09 a 12 anos, o que confirma Cristo, Leite Neto e 
Couto (2005, p. 122) em sua pesquisa, 
os filhos trabalham com os pais na extração vegetal e também em pequenas fábricas de 
cabo de vassoura e ainda nas madeireiras familiares, na roça, no plantio, na colheita, 
caçando, pescando, tirando açaí com os irmãos, cuidando dos irmãos menores, fazendo 
trabalho doméstico e artesanal, algumas destas atividades são degradantes e geram risco de 
graves acidentes e até morte. O trabalho infanto-juvenil é aspecto marcante no meio rural 
do município, pois a necessidade da contribuição na renda familiar, para subsistência exige 
desde muito cedo a introdução da criança no mundo do trabalho, nesta situação a presença 
nas aulas torna-se secundária, principalmente na época da colheita do açaí, da extração do 
palmito e da madeira. 
 
  Devido a esse amadurecimento e responsabilidade precoce, é curioso ver alunos de 14 ou 15 
anos com rostos infantis, mas com aspecto de homens adultos com braços cheios de músculos típico 
de pessoas que trabalham com serviços pesados em roças, serrarias ou carvoarias. E meninas 
também na mesma faixa etária com filhos nos braços como se fossem crianças brincando de 
bonecas. Quanto a esse fato Barros et al. (2010, p. 29) comentam, 
a situação de precarização socioeconômica e de trabalho da família, que muitas vezes 
realizam atividades itinerantes, de pouca rentabilidade, prejudiciais à saúde e sem as 
mínimas condições de segurança, também contribui para levar ao fracasso dos estudantes 
nas escolas multisseriadas, pois a família passa a priorizar o trabalho-precário em 
detrimento da participação da criança-adolescente na escola. 
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  Sendo assim, essas interferências podem prejudicar o sucesso escolar, seria então 
imprescindível a eliminação desses fatores negativos, e seria importante também contar com a 
participação e envolvimento dos pais e responsáveis para a obtenção de resultados consideráveis 
com relação a essas problemáticas. Entretanto, eram poucos os momentos em que as famílias se 
encontravam presentes, dificilmente elas eram compostas por pai, mãe e irmãos; pois, muitas vezes 
as crianças eram criadas por avós, tios, ou somente pela mãe. Assim, a família, de modo geral, tem 
sido constantemente alvo de críticas, pois “em geral os professores têm reclamado da postura dos 
pais, que muitas vezes utilizam a escola como depósito para as crianças. Faltam às reuniões, não 
participam das atividades da escola, são ausentes na escola e na vida das crianças” (CAMPOS, 
2012, p. 53).  
  Portanto, eram poucos os pais que participavam dos eventos e reuniões, e de acordo com a 
coordenação pedagógica, os pais que compareciam com frequência eram, em sua maioria, sempre 
os mesmos e normalmente eram os pais de alunos que não tinham problemas de aprendizado e de 
interação na escola, ao contrário dos pais de alunos que possuíam algum problema de aprendizado 
ou comportamento, que normalmente nunca compareciam a mesma e nem aos eventos que 
costumavam ocorrer que eram normalmente as comemorações dos Dias das Mães, Pais, ou das 
Crianças, que aconteciam de forma modesta na maior sala da escola com a participação de poucos 
responsáveis. Desta forma, 
na dinâmica pedagógica que se efetiva nas escolas multisseriadas, a participação da 
família/da comunidade tem se mostrado limitada, revelando pouca integração família-
escola-comunidade. [...] Em primeiro lugar, evidencia-se o fato de que os (as) professores 
(as) acusam os pais de não colaborarem na escolarização dos filhos, afirmando ser este um 
grande problema, que interfere na aprendizagem. Em segundo lugar, pais e mães afirmam 
que trabalham e não têm tempo para ajudar os filhos nas situações que envolvem a escola, 
porém, sempre que podem, ajudam, estimulam e cobram dos filhos a realização das tarefas 
de casa. Em terceiro, muitos pais e mães não se sentem preparados para ajudar seus filhos 
nos trabalhos solicitados pela escola e isso se dá pelo baixo nível de escolaridade que 
possuem, ainda que não deixem de reconhecer a importância e a necessidade de sua 
participação mais efetiva na escola (BARROS et al. 2010, p. 29). 
 
  No calendário escolar constava dois eventos maiores durante o ano que eram o Projeto 
“Contação de Historias, Fábulas, Lendas, Mitos e Contos”, com várias apresentações dos alunos e 
contava com a participação de alguns responsáveis, e com o grande empenho de todas as 
professoras, alunos e da coordenação da escola. O outro evento semestral que a escola realizava se 
dava de acordo com uma proposta da SEMED para que a cada finalização de eixo temático, que no 
caso era bimestral, fosse realizada a uma culminância com a comunidade, chamada de “A Partilha 
de Saberes”. As imagens abaixo mostram o dia de culminância do projeto na escola, quando na 
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oportunidade visualizamos alunos e alguns pais chegando de canoas e rabetas para a participação do 








Imagem 10: Frente da Escola “A” no dia do evento       Foto 11: Momento do evento.  
Fonte: Vivianne Nunes/2013. 
 
 Como a comunidade e os alunos não tinham quase contato com data show, notebook e 
outras tecnologias, quando ocorriam apresentações em que era ligado o motor de luz, e utilizados 
esses equipamentos, os alunos ficavam comportados prestando atenção no que estava sendo 
apresentado. No evento acima mencionado foram apresentados 02 vídeos sobre cidadania, Estatuto 
da Criança e Adolescente, Direitos e Deveres.  
 Infelizmente nesse evento houve um atraso muito grande devido o motor de luz não ter 
funcionado e as professoras terem que se deslocar de barco a casa de uma moradora da comunidade 
para o empréstimo do motor da mesma. Após a solução desse fato, as apresentações foram feitas 
através de peças teatrais encenadas pelos alunos e outras com uso de data show pelas professoras o 
qual chamou muita atenção, pois era visível a felicidade e ansiedade dos alunos, entretanto, foram 
poucos os responsáveis que participaram dessa programação. 
Com relação à interação da Escola “A” e SEMED, eram poucas as visitas técnicas-
pedagógicas da secretaria à escola, fato este frequente nas demais escolas do campo no Município. 
No entanto, na Escola “A” essa problemática era amenizada pela presença de uma coordenadora 
pedagógica, que procurava realizar suas atividades da melhor forma possível, em seu envolvimento 
com a escola, comunidade, professores, e demais funcionários e alunos, sempre presente, 
desdobrando-se também nas atividades de administração, secretaria, manutenção dos recursos e 
busca quando da ausência e necessidade dos mesmos.  
 Infelizmente no período desta pesquisa a Escola “A” não possuía Projeto Político 
Pedagógico (P.P.P.), tendo como justificativa que a SEMED tentaria construir um projeto voltado 
para todas as escolas do campo no Município. Dessa forma, a Escola “A” na expectativa desse 
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projeto geral, não realizou a construção de seu próprio projeto, o qual buscaria construir 
posteriormente. Entretanto, apesar de não haver um P.P.P. na escola, era perceptível a preocupação 
com o planejamento dos professores em seus trabalhos, pois seus planos e projetos eram muito bem 
elaborados periodicamente, estando sempre em dias com os trabalhos e calendário escolar. Sendo 
assim, a Escola “A” possuía como ponto positivo o compromisso dos funcionários e alunos da 
escola na tentativa de desenvolver uma educação de qualidade.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este breve levantamento sobre a Educação do Campo no Pará e no município de Breves 
demonstrou que apesar de terem iniciado estudos e publicações sobre educação do campo nessas 
regiões, as mesmas ainda são insuficiente, sendo assim, faz-se necessário elevar ainda mais o 
número de pesquisas e investimentos nessa área e mais ainda com relação às classes 
multisseriadas/multianos, já que são realidades presentes em praticamente todo o Estado e não 
percebemos perspectivas atuais de modificação para a mesma, pois é vista como única opção em 
muitas comunidades da região. Sendo assim, seria necessário procurar de alguma forma qualificá-
las da melhor maneira possível às necessidades dos sujeitos que dela usufruem.  
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